O Impacto da Voz Visual presente na moda e sua capacidade de formar e reformular identidades.
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Introdução/Objetivos
  A moda é um fator antrópico que se desenvolveu de forma massiva na sociedade logo após o desenvolvimento industrial. A demanda surgiu pela necessidade Burguesa de distinguir-se dos demais cidadãos, porém essa distinção deveria se dar de forma bruta e visual. Desde então, os homens atribuíram às suas roupas símbolos que eram exemplo de toda complexidade humana. 

 Este trabalho tem o objetivo de analisar qual a importância do vestuário nas relações sociais em que o homem estabelece e por qual motivo sua identidade esta diretamente ligada a sua forma de vestir.

Metodologia 
A metodologia consiste em levantamento de dados, através de pesquisa bibliográfica em fontes diversas, como livros, teses e artigos. Além disso, sempre que possível, será realizado um happening - que pode ser definido como a atuação de um personagem que age de forma espontânea e natural em qualquer ambiente- para constatação do significado simbólico e da capacidade de comunicação que uma vestimenta possui. Nos casos de happening a pesquisadora estará trajando vestimentas de algum período histórico que esteja em análise. 
Resultado e Discussão 
 O homem é aquele quem cria a moda, sua sociedade a percebe como uma forma de exteriorizar aquilo que ela sente e vivencia ao longo do seu tempo. A Moda parece ser um elemento invisível na sociedade, mas está presente em todos os processos ditados e criados pelo homem sempre de acordo com o momento em que ele se encontra. Pode-se dizer que a moda e a história são dois espelhos com o mesmo reflexo.
É Importante lembrarmos que a sociedade nada mais é do que um apanhado de indivíduos e que apenas aqueles que adquirem Hegemonia podem ditar aquilo que é ou não uma tendência, e também ditar se essa tendência será ou não permanente.
Como mencionou Marshall Sahlins em sua análise sobre o sistema americano de vestuário: “vestuário corresponde a um esquema muito complexo de categorias culturais e de relações entre elas, um verdadeiro mapa - não é exagero dizer – do universo Cultural.” (2003, pág. 178)

 O que faz com que moda quase sempre esteja referente ao vestuário é que sua Voz Visual é muito grande, podendo até mesmo criar cargos hierárquicos na sociedade. Os valores que ecoam da moda são de suma importância para o estudo da Arqueologia, pois eles estão diretamente relacionados à complexidade das relações do homem com o mundo em que vive, e é isso que o Arqueólogo deve analisar, e não somente a moda como uma produção do homem. 

A Imaterialidade está no aspecto de que seu uso é devido a algo, e tem uma determinada carga sentimental que é proveniente de quem o produziu.

 Os “usuários cotidianos” da moda frente à identidade do outro reafirmam a sua identidade, portanto usar certo tipo de indumentária pode tornar uma pessoa muito mais segura, bela ou atraente. Não é uma questão de apenas modificar o mundo exterior, a moda que parte do interior dos homens que a criaram, modifica também o mundo interno dos seus próprios sentimentos. 

Considerações Finais 
 A moda como ação construtiva do homem pode exteriorizar seu sentimento frente aos acontecimentos históricos que ele mesmo gerou. É de suma importância compreender a sua produção como a Identidade Cultural do homem viva, pulsante e crescente no meio social. 

Além da moda existem inúmeras formas de exteriorizar os sentimentos, como exemplo as pinturas corporais utilizadas pelos Indígenas do Brasil, que podem distinguir momentos, acontecimentos ou gênero e fazem parte da Voz Visual que o homem é capaz de gerar. 
Esses fatos isolados de grupos étnicos são de extrema importância para compreensão da identidade cultural brasileira. 
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